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Recunon2	 57.046 - PIS DEDUÇÃO - EXS: 1985 e 1986

Recorremo	 INDÚSTRIA DE MOVEIS SINO LTDA.

Reawid	 DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM CASCAVEL - PR

TRIBUTAÇÃO REFLEXA - PIS/DEDUÇÃO

Mantida a tributação do imposto de renda, me
lhor sorte não assiste ã exigência de Pis-D -e-
dução, face ao principio da decorrência .em
direito tributário, devendo ser estendido ao
mesmo idêntica decisão.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por INDÚSTRIA DE MOVEIS SINO LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira Cãmara do Primeiro Con

selho de Con ribuintes, por unanimidade de votos, em negar provimento

ao recurso.

Sal. ;as Sessões-DF., em 14 dea-ereiro de 1990.
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VISTO EM 	ZA ITO HOLAND . BRAGA	 PROCURADOR DA FAZENDA

SESSÃO DE:	 NACIONAL
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Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
AYRES DE OLIVEIRA, ANTONIO PASSOS COSTA DE OLIVEIRA, DORGIO RIBEIRO
FRANCISCO XAVIER DA SILVA GUIMARÃES e BRAZ JANUÁRIO PI TO. Ausente por
motivo justificado o Conselheiro DICLER DE ASSUNÇÃO.
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RELATÓRIO 

INDÚSTRIA DE MÓVEIS SINO LTDA., com sede na BR.

277, Km 597, no município de Cascavel, PR, inscrita no CGC sob n9.

75.525.089/0001-09, inconformada com a decisão monocrãtica que in-

deferiu sua impugnação recorre a este Colegiado.

A exigência refere-se ao PIS-Dedução, com base

no disposto no art. 39, alínea "a" e seu § 19 da Lei Complementar

n9 7/70, correspondente aos exercícios de 1985 e 1986.

Impugnando às fls. 08/11, o sujeito passivo jun

tou cópia da contestação ao procedimento principal.

A autoridade singular julgou parcialmente proce

dente a exigência, em decisão assim ementada:
"PIS-DEDUÇAO DO IR-TRIBUTAÇÃO REFLEXA

A sorte do lançamento efetuado em processo re -
flexivo, estã ligada ao que for decidido no pro
cesso-matriz, do qual se origina.

LANÇAMENTO PROCEDENTE, EM PARTE."

O apelo de fls. 27/30, de igual forma, consti -

tui cópia do apresentado no processo matriz, somente contendo mate

ria exigida neste.

É o relatôrio.
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VOTO

Conselheiro LUIZ ALBERTO CAVA MACEIRA, Relator:

Recurso tempestivo, dele conheço.

Tratando-se de lançamento reflexo de imposição

a titulo de PIS-DEDUÇÃO, cuja decisão deste Colegiado consubstanci

ada no Acórdão n9 103-10-110, de 13.02.90, foi no sentido de negar

provimento ao recurso interposto no processo matriz, melhor sorte

não assiste ao presente, devido a Intima relação de causa e efeito

existente.

Isto posto, voto por negar provimento ao recur-

so.

Brasí "a DF.	 (4 de	 ereiro de 1990. /(_
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